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   Esta  Nota  Técnica  tem  como  objet ivo  ev idenciar  o

conhecimento  e  prát ica  extens ionis ta  no  t rabalho  das  equipes

técnicas  de  assessoramento .  Sua  base  são  metodologias  que

assegurem  a  part ic ipação  dos  benef ic iár ios  em  todas  as  fases

do  processo  de  desenvolv imento :  v is i tas  técnicas ,  encontros

comunitár ios ,  of ic inas ,  diagnóst ico ,  monitoramento ,  ava l iação

e  reprogramação  de  ações .

     O  chamado  DRP  -  Diagnóst ico  Rura l  Part ic ipat ivo  -  é  um

instrumento  metodológico  que  promove ,  na  ação

extens ionis ta ,  a  implementação  de  processos  dia lóg icos  de

construção  de  conhecimentos  e  promoção  da  autonomia  dos

suje i tos  e  grupos  envolv idos .  Importante  compreender  que  a

part ic ipação  não  é  s implesmente  um  inst rumento  para  a

reso lução  de  problemas ,  mas  um  meio  para  levantar  as

questões  colet ivas  de  uma  comunidade  e  der iva  da  própr ia

necess idade  humana  de  se  organizar .

    É  poss íve l  compreender  as  Metodologias  Part ic ipat ivas

como  inst rumentos  fundamenta is  para  consol idação  da  ATER

e  promoção  da  part ic ipação  popular .  Elas  v isam  a  constru i r

novos  conhecimentos  para  o  uso  sustentáve l  dos  recursos

natura is ,  va lor izando  os  saberes  dos  agr icu l tores  e

agr icu l toras ,  ut i l i zando  prát icas  condizentes  com    o  contexto

soc ioambienta l  e  a  promoção  da  Agroecologia ,  e  com  a

divers idade  de  públ icos  da  agr icu l tura  fami l ia r ,  dos  povos  e

comunidades  t radic ionais  e  outros    grupos  e  atores  soc ia i s  do

campo .
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As  metodologias  dos  DRPs  podem  ser  ut i l i zadas  no

diagnóst ico  e  tomadas  de  consc iênc ia  de  s i tuações -

problema ,  oportunidades  e  outros  assuntos  que  devam  ser

enf rentados ;          

DRPs  também  servem  como  inst rumento  para

planejamento ,  monitoramento  e  ava l iação  nos  processos  de

desenvolv imento  soc ioambienta l ;

DRPs  não  são  l imitados  aos  espaços  rura is  e  cada  vez  mais

têm  s ido  ut i l i zados  em  outros  contextos  soc ia i s ,  inc lus ive

em  processos  de  gestão  e  planejamento  est ratég ico  no

campo  corporat ivo /  empresar ia l ;

DRPs  são  f lex íve is  na  medida  em  que  as  propostas

metodológicas  planejadas  são  reava l iadas  e  replanejadas  ao

longo  dos  processos  de  intervenção ,  em  acordo  com  as

s i tuações  e  contextos  soc ioambienta is  que  se  apresentem .

    Outro  ponto  importante  a  ser  destacado  é  que  DRPs  não  são

s imples  dinâmicas  para  tornar  as  intervenções  mais

“animadas ” ,  mas  técnicas  que  expressam  um  conjunto  rac ional

de  etapas ,  s i s temat icamente  ordenadas  para  alcançar

determinadas  f ina l idades .  Sua  ut i l i zação  não  está  l imitada

apenas  ao  diagnóst ico  de  rea l idades  ou  problemas ,  mas  tem

potencia l  diverso ,  como  destacado  a  segui r :
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Exemplos  prát icos :

 

MAPEAMENTO :  Metodologia  ut i l i zada  para  mapear  e

ident i f icar  os  espaços  de  v ida  e  das  interações  nas  dinâmicas

soc ioambienta is  e  produt ivas  de  determinado  grupo  soc ia l .

Este  DRP  mostra  todos  os  deta lhes  produt ivos  e  de

inf raest rutura  soc ia l  de  uma  propr iedade .  Em  gera l  são  fe i tos

vár ios  mapas  de  propr iedade  ou  dos  di ferentes  t ipos  de

propr iedade  na  reg ião  para  se  obter  uma  melhor  v isão  global .

Fonte: Fotos do SASOP.
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LINHA  DO  TEMPO :  Metodologia  que  busca  resgatar  fatos  e

processos  histór icos  que  colaboraram  para  a  construção  de  um

contexto  re ferente  a  determinado  grupo ,  ent idade  ou  processo

soc ioambienta l .  Trata -se  de  uma  metodologia  que  promove  a

tomada  de  consc iênc ia  cr í t ica  pert inente  à  histór ia  e  à

rea l idade  v iv ida  por  um  determinado  grupo  soc ia l ,  o  que

poss ib i l i ta  apontar  caminhos  a  serem  seguidos  em  processos

de  planejamento  part ic ipat ivo .

Fonte: Foto da internet.
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ÁRVORE  DE  PROBLEMAS :  Metodologia  ut i l i zada  para

aprofundar  a  compreensão  de  determinado  problema

ident i f icado  durante  discussões  e  at iv idades  diagnóst icas

rea l izadas  anter iormente .  Ass im ,  elege -se  um  determinado

problema  ident i f icado  como  chave  e  discutem -se  as  causas  e

efe i tos  adv indos  desse  problema .  As  ra ízes  das  árvores

s imbol izam  as  causas  dos  problemas ;  o  problema  em  s i

encontra -se  no  t ronco ;  nos  galhos  e  fo lhas  atr ibuem -se  os

efe i tos  e  poss íve is  so luções .  A  tomada  de  consc iênc ia  sobre  as

re lações  de  causa  e  efe i to  dos  problemas  poss ib i l i ta  um

planejamento  mais  adequado  para  sua  reso lução .

Fonte: Foto do SASOP.
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OUTRAS  METODOLOGIAS  UTIL IZADAS  

   É  importante  destacar  que  a  promoção  das  Metodologias

Part ic ipat ivas  const i tu i  em  processo  fundamenta l  da

Agroecologia  na  promoção  e  superação  de  abordagens

ass i s tenc ia l i s tas  e  produt iv i s tas  convencionais ,  caracter izadas

pela  manutenção  das  re lações  capi ta l i s tas  de  produção  no

campo .

   A  va lor ização  do  conhecimento  popular ,  a  construção  de

conhecimento  e  manejo  dos  ecoss i s temas  loca is  em  bases

agroecológicas ,  partem  do  pressuposto  de  uma  intervenção

sóc io - técnica  part ic ipat iva .  Nesse  sent ido ,  o  diá logo  entre

ACRs  e  ATER  é  fundamenta l  para  o  desenvolv imento  de  novas

prát icas  no  campo  da  Extensão  Rura l .

    Esperamos  que  este  mater ia l  possa  ser  út i l  para  os  Agentes

Comunitár ios  Rura is  (ACRs ) ,  de  modo  que  possamos  fazer  da

Extensão  Rura l  uma  prát ica  cada  vez  mais  part ic ipat iva  e

democrát ica ,  como  requerem  os  agr icu l tores  fami l ia res .
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